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o .lJercantíl publ�ca-�e du_a.; vez�s por semana, !s qui ntas-Icif'asv« domingos. Os annuncios do�. Srs. assigna.ntes pJglJr�� 60 rs. por l inha , para os ��o 8ssignanl�doo rs: as outra s p�l�hcaçoe� de mtPre.sse particular pelo que s;� conVenCl?ni'r .: _.\" correspondencias, .commulllnados •.notlCla'l.� outros f'5.cnptos que hajão de se.r publi­�'.J()� devam ser dIrIgidos devidamente iegaltsados a qualquer dos empresanos , folha avulsa ii 200 reis. \ typogrnphia é na IOJ!l do sobrado,no Largodo Palacio n. tt
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,Por semAslre.

�or Irifl1!lstre

Pa�ameante aEli 8lJt'ad o.
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5.,000

4�000

:::e!50.0 E!! Para Laguna a 3, I D, •• e 'i, exelC

pto em Fevereire 4Iue parti ne dia t .•

Para ·S. Fraacisc•••s 4ias n ...
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E MP R E S:Á n lOS :

rFRANCISCO VICENTE A "IL� E JOslt ELISl4RIO DA SILVA QUI�T.\NILH"\.

10 CLA,uotA. \ CLAUDIA.
Deus Ii,;,. inoxoravel, Claudia mais � m is se enfrllquc('Pjmais e mais desespera. Chega o dia. Como não ha padre
aas lerr as de Tarkan.ly Tão ... Eser.

CI ..udia, aind a na resperu, abatida. mor ibunda, tri­
umphou de �i propria. Está tranquille , Ilida se lhe devisa
OG �p.mlJlallt(l que deixe ver quanto lhe cu-ta o sacrificio.
Hcroina d» dever, deixou de ser mulher. Traja vestido
brauo como a neve. Uma grinalda branca como sua al­
ma urns-Ihe os cabellos louros.
- Ab I rnuil<:--b �t! deseançarei no tumulo, pensa ella

procurando sorrir se.
Duronte todo o caminho Zergi ["lia de amor, faz mil

protestos. O velho Tarkandy plirguRl1 II si m·6';.O :
- Ser é

ella feliz.
Eil-os defronte da egreja. Claudia estremece, vacilla.

Ma; quer e eil-a que entra.
- Ha de acostumar-se. b. fie eeo-tumar-se. murrnu­

ra o pai. A dôr desapparecerã de seu rosto. -Terá n'este
bom Zrrgi um pni e um amigo'

Pas-undo junto de uma eolumna da egrp.j�" Claudia
não pode deixar da proferir em TOZ baiu, muito baixa,
esla curta oração :

- Ajlltlai-me, meu Deus!
Um homem, um só hüm'_rn ouviu, escondido por de­

traz da columna, Esse homem é Gheza-Dezsmai. Cl.iudía"b-,O poude vel-o. •

�h ! se ella li'e�se ,i_to o pasmo, a uor, o desemero
que tr3�sformaram as feiçõ"§ do brJTO honved !

•

Oh ! "lrnar ver a mulher que .e am3, '!nas ao lado deOL t o homel.. II quem vai portencer ror toda a vida 1. _.Uh '.Oão (. li mulher amada que assim ajoelha-se anteoalt�r, J.UlJlO de'lm esposo que acceita I
EII... e escr a \ a, '\Ile senhor. A mulber amada ficou fiela seu Juramento I
O orgiiu enlúa um Ctrntico magestoso. O pai lupplica

"

'Corriam nas faces. EIIII não e-tara menos cornmovlda : o

agradecimentn parou nos labíos, apenas poude soltar um
suspiro. Muito, lDulttl tempo olharam um para outro. Pa­
recia que se conheciam, que já se tinham Tisto outr'ora e
sem pre. Onde? quando � Na eternidade de seu s sonhos!

nepois ,iram-se muitas vezes. Sublimes momentos
cuja celeste felicidade, cuja divina roluptuosidade a linguahumana não póde traduzr l O, olhos do mancebo mergu­IhavaOl.e nus olhos da moça; e 05 olhos d'ella afogavam­
se nos d 'pile. Suas boccns flc.rvam mudas, mas que de
sensações- iacessantemeute renovadas enchiam seus éora­
cões I
.

Quanto mais immonso é o amor, tanto menos se 1:'1-
prime. Corumunica se, coruprehende-se perfeltamenten'um simples olhar, n'um doce aperto da mão.

Nunca disseram um �o outro: « Amo-te I »

I.E entretanto o I dia orn que se crusaram seus olhares,uniram-se suas almss jurando fi,falidade eterna.
Não sentiu Claudia que nêo havla felicidade sem Ghez a ?
Não seutiu GheziJ que não havia Ielicid.de sem Clau­dia ?
Cada dill mais e mais se confundiam :I'luf\llas almas, etanto (' tanto que formaram logo uma so e mesma alma.Clldll entrevista era para elles nova embrisguez , Cada rui­

nuto o desbroohar, em SI:;U� corações, de novas rosas do
amor.

Em septcmbro de t8'�8 Pe�lh parecia um \"ulcão em
cujl) sIJio SI prepàra tllliA furmi.laçel erupção. Quem podiamover-se um braço, lá se ia caminho de Pakozd repellirJellac-ics, o iO\'asor do solo nacional. Na \'e�pera da par­tida rle Gbl-'z/t os dous amantes \iram-se pl'la ultima vez.
Tornaram II jur3r com a V(lZ, com a ),11')'1 que nunca:ie e;;­
'lutlceriam. [lnis Tiviarn um pelo outro. TrflcilPlm (Jrtiva­
rne�lte u,.� beijo, UI1l brijo ue uma doçura ifJ1m"nsa, o pri­meiro beiJO I um aperto de mão I uma lagrimll I

..
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8 CLAUDU. CLAUDIA. 9

Ghl'z8 � Claudia lemb 81'am7Se aerll81llCnlQ daquella
hora solemue ,

I

Gheza partio com 11 corução a Ir�nibOl'dH de espcrau­

ças Claudia ecornpanhoa-u com os IIIllllS riu. ante rnauo

tempo. Quando elle des:\ppal'eceu, olla sentiu que rlhllP­
p lrrci,1 sua (elicidMle para nunca m.ris voltar ! Durmte
tr es mezes se corr-esponderam. 'Ires rnezes dtlJ'lois o «xer­

cito de Ge-rgei retrocedeu para se dir lg'r-se a W�itzell.

Cllludi'a deltou IIIC\O por que Gh"za lhe partuipnu que c a­

sarl" COIll ell: 110 dia ern que a patrie f'hse livre. Claudia
c t;bcza , sem t!ill'l o, pensev.im que n'osse dia só a mor­

te poderia dar-lhos a benção nupcial.
Claurlia,". com seu pao, ficou em Pesth, Haria muito

que 1131) tiuh.un novas de Gh-ze , quando leu o-o Lloyd que
elle tinha morrido 0'11111 combate.

'

- Ab ! ",,,ra, (.JPn";/I-elb, p.IS�O ('��!H COlO. o senhor

Zergi ,s�lvar UIOU pile, depois morrer. MMta ... unir une­
bd COIU elle,

Mas GIIE'zól nã .. havia morrido. Gravemen!!' Ierido, vi­

ram-o cahir e desspparecer df:'b"ixo dos CIIY<Jllos A noi­

t-, os austr incos o encontr arem lO campo de batalha. um

cirurgião rrstitul-n á vida, levaram-o prisioneiro li Egl'r.
D'�hi escreveu dia cartas sobre carta- a sua iHlllmle sem

ter re-posta. Apezar das dor es hurr iveis que lhe ulceravam
I) cur.rção dr patrillla, não duvidou um instante úa Iiduli­
dude de Claudia Torturado p,·la sau.Iade, escreveu e inrla ,

escreveu sempre. 8ada de r�8[!.)S(J. Qllando restabele­

ceu .se /I cumrnunicaçào entre Eger e Pesth , ponde IIlUlU

infur rnaçõo- e soube qlle CIJucli .. e �eu \l'lÍ tioDam úuixado
a I:ilpilal. Onde esla�lIm , ninguew sabia.

I II.

. ..

VlgO que C!aulha deu sua palavra II Z':lrgi. o ps}, a O ..

lh e I) futuro gemo purtiram p Irl uma das prnpr iedades
da família T.lrk.·'ouy, ,ilaada nos �rrab�ldo� de Eg�r. Ahi
fícurun 1I1l1 moz qll(' ft)i ral a CI·ldia um oou.inuo Silp­
pkio. Iustiuctivnmcnte udoava a Z�rgi, ITplS t nbs s!llvlÍnJ
sou pai, e lncessantern-nte rCflClia·lhtl prot-stos de dedica­

ção e de arnor , relia viD-3p übtigAdiJ i agr adecer-Ihe com

sur risos. Sorrise dos lahios , choro-do coraçâ» : supplicio
d,) inferno I Clal:dia nunca ruost rOL! quanto SI (fria. O seu

pai não vi" 011 nà» quer ia ler a tl'islel! sombrear-lhe 11

fronte. Pelu contrnrin, via ou queria ver disstparem-se.do
dia em dia as nuvens um instaur« amontoadas.

- O co-turm I o costumo I pensava cllc .

Pobre vclh«! se soubera qus a calma que lia� 0;'1 fronte
de tua iliba, dissimulava a caluu dei morte I Zergi linha
IS mesmas illusões.

- D'squi a pouco, dizia. alie comsigo, a m Iça e a sua

riqueza serão minhas. �llrlar-se-bll ludo. Elia alegrar-se­
ha, «br lgal a hei ii amar-me, porque eu.,. arno-a I

A pobre moça não tin ha mais mão, ninguém a quem
dissesse em segredo : -S .. ffro I uiuguern para responder-.
lhe C brindo- a de bei.i\)� :-E<;pera I

Claudia está só .• Acc[,I'c.iiJdl morre : çi\'e sómc[W

quando dorme. Os SOIl!JOS lhe dão o que nãlJ tem mai,-; o

amor, (l ente amado, a f,·licidôdl:l !
Emfim disse-lho o pai que desejava que (l 4a'iareenlo

se fiz-sso <) mai« ce.lu pos-ivel.
- QU1ll'JO quizl'r. respondllu Cllludia. .

Z·jf�i �rilpuz o [Jr:m�il'(I úurni:Jgu depo� de As>umpçào.
Tark..mlyacc:!it\Ju. Cldudia coo�entiu v1cllamente.

.

Qn'lnto mais se IIpproIilll1 Ô tec/úel dia, ..janto mais

sente se ell.l morr('r. Enlr"tanlo l<lda, as manb;is, todas

as noilJS pede a Deus que lhe di forç IS o resignação ....

J
\

,/

-(<"»-
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> ela' ruvi'ncia do Rio .Gran'de do No.rl� ? Tem-sei o orador. estima infinito 01 sig�_al negativo doi Noticias e faclo� íversos. qua n t�

,

.j vem ao pe��amento o ..

, p. P
é lumoia que se quena rmp Ir UI] .Iubre rreSl4lelte do eenselho. Nau hou \ e luta., um 011 ou rro ousado que os dirige.dito mas ca ,

.' t, .

•

do I t'N� A resc:-alada a escolha are-posta flll O gabmete que se retiro li nnllél na carnar e Dla-
•• ASSIm, no orçamento o impeno vo a-

.,. no�e. I �'. P«Dei:18mos de ser mini,trlls.,,'ioria;tinbalômbemooseoad.)desjequeopar- A�sem.bleaP.·o""�lCi.I-Por acto d� ram contra-a verba que consiguava fundos��',e��Pi�t�:::lU níngueHI, o que ,e (ez f ,i não -a-i tido, obedecenJ.il li ('p,i.{Íião de seu ch-Ie , o Presidencia de 21 do corre,n te J u�ho ��1 I,ara ajudas de custo aos bispos que fossemcei\af a r('sp()nsa�)ilidade d� escolha. l.c!ua� .Sr. pf('SldCII�IfC) c�Dselh", ad?:rlo �o,ronv�ca::n ii �O�(l A�sem?lea �eglslltll'\': as�istir ao-concilio em Roma, � agora m�-O.; libl'rllCS nao são radicaes -, E,tes recnnhe- prl!lClpl� de que o �n:Jd\l nso faz p�IIt[lca,. �ao,rr(lvlncl�l paru �l 18 legislatura. deveu [quiualmente rotaram 11m projecto especr­cendo ii difflculdade, querem corta la: j"tgãpine&3 mPI�,s dt'�, �rno; desde..:s,;e dIa (I D�IIII�-iJlI :,!'I' fel_!a a P+eIÇ:IO d� seus membros Ilo:/.Il autorisuçào para o goremo gastar qUtlll­ter presnnle um no gord,'J e mettorn-lhe II (lfPa-ler.1O p3s�iH.lp 'Ia" tinha Oppos!çao nem no �enil-Idla 7 de Setembro prrurmo fllt_uro._ Ito quizesse com o mesmo serviço. ::.� ..,: ..�da de AlexlIu(ir;!. :'\ão: o poder OlliJera.dulÍ dfl- d". nsm na outra CallHH-II qUJ lho e-torvasse

II ;)o.No-:t�--[\·I,) vapor .Presldenl. chega- () ministro de iu.perio depois de ãdôplll-ve existir se m offensa dos .o��c(ls puderes, rse se 1II<t�cha. . do qumta terra ela corl�. II\e01(IS do n"sso!do em 3. '" discussào �elbanle medida,entender q�e a responsabilIdade, I,JO� lprm(J� O(HSa u� apar�e I
r nta onde !IOU\'C ! riurn- corres po n den �e ?s S('gul n teS CMI!l�, CJ ue- re- 1

requereo IlUV i.J discussàii, (I) declarando que".1 iqWt' o orador a tem aprllsentado, faz se.effec R. ACARIA� pe.gu ., isumuut ai OIUIS importantes noüctas : l' '.

I d
."-:' M

.c
f assim se as grupos de ôJt-l'boeemqueconslsllo? Haveria

trIUIIlPho'!lOSI' nãuilcellava a autorisaçáo por ala e mars

ti.�b��s s�on��od'�r �otfe�ador'fr.r do Impera - cunservadores a.(;lIs.(e�ladús nesta l:ilSa s,', bl'll\c:�, COI'la 21 de Julho lIv 1869. e por prejudicar ?s Ióros do corpo leg�sl:t.,��� Si?rn re'pons"bilid"dc dvs ministr. s, estamoslse passado o prmcljJlo �uSl(,lIt:ld, prln. Sr. baraol ., [ti vo, ta xuudo de incoherente e contradicto-
no g"v er nu da HUS3ia ou do Puraguey, nã(). halde S. Lourenço a re3pe!to da influencie do .�t�- Pelo Nmiorre, Jí11Inh1l de Bordel}!, re-ír ia u c-mura que decretou tal absurdo.
duvida. \ulpoi'ldos.l O mais é- {,dia de 'ogH'a;jna<!o; mas o n�lbre rre$lde�)�e do ('IPnsplhli" ;al-jcfbemos Ililllcías Ja Europa até 28 d'J mez" Os pobres deilus do governo ficaram a-

-

plJrq"e se t,1 disslilllÇã" da camllril, por cxpmJl�o"vand�l �_pror�la rl'sl'(ln�abrl�(hde,.('�p(,z�se II e·�-lrHssndo.
. " tonitos com as BOlélbilidad-e do seu consti-pôde seI' dan';} sem rlsponsabilida.je �ui m.illls- 5a nplll.!au. I (lr.co:15('qu(jn�,la o �1n"�I'rl,u; ha\.'�1 �<; '111t� S30 �e alguUl lnterflsse pohllColluinte, quando es.peri:!Valll apenas Uill<l a-n� Iros "nta-'u tudÚ3' os anllOS I)ollemos ser uHlno- de ler Stllll(j&" uo Senad., welOS de guvernal o 1'<1

IP�
OCO" l'e "I Inl r

-
.

'l
- .

d'(I' I.e d Ih
'

-',' -

.

OJ,' LI�'
'. • CCI açao ln I erC'11 o preslIl1le que e�eado,; com uma bJi,sC'lnça '. E aclu do !hder IZ.

• \.
. "Nd IIl<1!í\lerra fm com pffello adoptado fa' i'io /moderador, ningllcm....

1' J1(\n�e por clle;. logo
.

�oo h��,ve. pOIS, vencedores, nell) 'tI) ,i'm lrirn�iri\ leillH3 o prnjecto de Ilbolicfio z:. � _
.

.

'.
.

não exisle camara IIg:>l" 'go e o 1'al2 en· cldos. 1";1.0 houve vencedures COIl5t:f\'aj ,I .

I q .1
-

l I I I'" 'ca Ja t;:m oulla spssao anterior _tratando-se. ,
.

l'b "'; (ii areJil (jO 1�51;<u() IIi.! r an! a, pe u '
.

J I: d .

c t/.lm·· to d, j
>

• �tra em flW\lluçiill. dOl'e�, e lIelll Vf�II(,ldu>; I 'el'ae�. l�ü rôlr- ti

. d j(
a el e IC ru JII, e oVenl ° seI pre-

UIIl s6 Pllll\l}, por t ,�- itílfillrrD n{lO 11"'11 v� victoria. fiIas o IlIlLII c !!lél!'ü dl�" I?r s.
t.,

ferido UIII dos dous projGctos apresentados,. I - dA. . ,

I
. A nHI]'lflH quI' flSsl'yr presto!] lOmflna- )'.'i'

.

'-1' I j' ÁJ8, e-n que a corlla er. nao e preslJell(e di) B dIla 1;11 UlI aos SI't1S alOl-
(Y

, •

',_

•

bl' [i j "3 v' pt'c IrllO tiO mHIl:!,.1 o l ii guerra tILI� ((�St-sse
cnn.las PÓdl' �c;�bilr ,co, J; q.lIa.n�o �os dp. vellr.td'Il·I'� e Vtllleido". ", bPrn � Or:'�ll,l� pu. lCO <1.,(.f';.'� ,,0 ,tilS. f"- qlll�1 delles qllt'l'Ill. OS_!'. de .\luntl?il c(lmmal" se') r!lrl'lto de O ')PIIllS.lb"� O SR. n,\lü.o DE S. LOüIU;;NCO:- Era bom Q :o.p?'oO pllohLOILl rlad_l,a e�la'fa r.� Vlslvp.1 de�gosto fez senllr que era I�SO dada.rle de favor, estpl1 dS lfS allrluul

Ic� \;l!Jell'l:ldn. 1l1éb n Céltl�a tI!'s dp�g"sll)s per- t'olllpl'lpneia da camnra, e e&cusou-se ue'" ÇÕ:'5 qllecl)llstitllclII JréJdur se�lln 'O' S Z
,-

. Imnnt'clêl, O povo all�, CUlllo Pln l<)dd .1 di.lI�Opini�o li rrspeilod' n-lilu' R JACARIA�:·-- oao tem pre�en!\' til ti' 'I lÇ-O o' " .() a no.ssa co.� ) b
.

, llill' P, un( e r.m P,)t1C réll,� ii (·t\·1 ISI � , O prlljecto preferido foi o pehl' e possoNão e ü pllrlldo�tler",_q, ataca a monlll' i) lrec o. .

1 1 (lll'\ {illf'fe hade "onsw1llir. é 11m regllTIPn .,. I ' h 11 ..1' d
.chia'óoconsel d Felizmente hll ;thi gra- Leui)l�ll1p()lIlll"c:ll'l .. de�. hx. fl um

I 1'1. .1 d'-
b

11"" do r'ell'''c ílSSO\8 élfpcoqueten o co lluO as dls-. , Of.·
.

'I J !3 I
'

I \ '1' "
I e lueruar e, llrlO uma po le,l - " -

., co'e' q J n c,,1. a' 'II'dações: ha mjilo cOllser�ador qu� nãll segue drpulado pruvlI1c:a (1(\ a lia, 1,\01 L[d,l'
,,_ ,Cl_!S"

.

S Uf. .UI) �.Ud C Illdrll Sil I ú causa
a (lpinião dil IIlbl'C srmadcr pelo Rio dI) Janeiro, do-oa fazer éI SUl! di fdZ.'. Nes�e documell- l.aIA'·!. f d

.

,. t b'
- .fl-1)�Jmais l.upeJ'ftlla e JI1Ci;lpIlZ dos fins a que se

P
� -'

I S I
-

.1' uil a ns os C 1<; UI' lOS, comer.OlL � t'll j-f'O Sr. ArJ.\AG A··- ror exemp tl, o r lo d(-;C'ilrilTD (J !loure sellaJor q'Jf! ueV!ill I l:\J 1
- erl:' inci

t'et !,IJ(l. ,

millistro dI! rf\riulw.'
'

ain,Í<1 a lhesoul'é\ria dÔCjllella pruvincii! lPl'll1éi governo ( � l�.lpO eao a rNJ,_glr pr
.

O nú;n.st'11 io con tinúa em desharmoniaO S
. -

,.. .

t ", nH :lWlIle contra ii Irr:prp,nsa. ar, menos . :'" d" b
r. ,(h\As.-pen!'a fI:e mais arlle ou

lIma qllallllél H"ultadl-l ( alll'uPJHls dezen"�It'! .... t'
_

t
.

_ I no se(J lI11ff\� ·•

....
e em IvorclO enco el'loJl1"is C� J' I I c r ',ae' allllellti' .

lJ

d ' f' 2.) ]1)fIlU8S ora0 ell r,'gues a aceao (Jos
t b I'" N S J"

'

. c \Ir a eSI'I)' e ,e -St o
'

_ de cunt()s de rrls) prnvl"lIlenle e cello :,
.

- com a ur a ( a (.<l�l1ra. o ena o Ja o\ dJutfll, '11 es seg,'em pt\f(llIe srll(jO
f'

, '. j lt'WIIIl(iI>S.
S

.,

I' d
.

h f #Je 0, I ler"� .,

d d fl1)jlllrelllll de :1l)r!CilI" a"SllCilr, mall(lilt (\
O C l E' e a im r. mlOlS la íI ma V1 a con essou que a

...
rr.os gn (1)0 au<oluln; os aelos o po er 1ll0- ,ir a custa da pr(lvillci" e qUd S Ex Vilp'.I' Il'ea '�earn oc�upavil's n -'uIIOlnimidade lhe til') :,'iornno, qUI é o.... "c.:.. 'or � d'J sempre ser su,tentados pela rei·

,

b', J ,'"
.

c.., I J Ol<,rs[lo do cdbp Iransutlallllco que de\'e es,- I
.

. I d 'l
�'

.Je dICS �nillistr(ls. qUI) têm de ,d,lr I:�la I, ng,1( 0,1 p,lg.c\r" e Ila!) L,I)] rOl I(�) Ilbel'êter cOJlllnullicaç<lo directa entre a
nln lnCUI.l,Ve a s� uaça0,

.
- 11a-) a re'lolução lera de Llzel-(I . OlllstraVil Igudln,Pllle S, Ex. nes

I' A" I ["" t Chamo LI attenCdO dos seus lei (orl'!! parauaslI'çoes,se t ·e,
, , '1'I1111'ael\ menCil(OL,Ore .

l.I·· JSd ,.Icnhllmll re\!lluçàn prncede <la imp�u- se doclJtllf'ntu quo, _em �\Inseq\lell�la ue Corria l"r fallecido o grnllde orador li- GS Imporlan es ulscurso,s (lOS. elld ores 1-
esl� ou daquelIP partido; �s re�oluçoesllhe �aver curnu!) mal êI Ja�II11l'a, ."eve é\

berfll JIllio Fil\'IIL bf��'les. (�s dos Srs,. ZM;hanas I') Paranu-
lllre de cima: I( pieis a caplle (mlet. II

(partiCUlares 50mmas �onsIJer.1V�h. '" 'I' I' h ,t llat'I'" s (Je se(ll'c 'a-o glla que Jordm publIcados no Jornal do. ,.
, .. . .1' L,a a Ia OUVI. el c ,I .1. ,u, .

d h Óora qne aft rl'v\lluçõ�s se eVitem e preCISI' NiJo e por COIIV('JlleIlCliI or'alvrw que ui' kl'l; T
.

N I' G lO' ,.

- (.OlltrtlCI'IJW � ootem, merecem não s ser
t '

.
.

.J' - em II I ao. unrn, 1 apo LS, fi .-a, " em I' I I .1 d') ] h d
. na ca leGa (lU peIxe. ,f1ge- se (lI"' nohre S�lIndol ulZ quP. nllu peu- .

I I '1 t A f . Ir os como es uua uS pe os omens e es-.>, I'
.

- bTd' ci(" até hoje aI; com-
�

1 Ilulras CII at ('s ImpM 0311 �s. UI ctt armn- .'

d
-v

��a
e a r�Spt,n:a I I a_, �. _ ,S(l que S. Ex. se I()(up et,l-se cl'm téles Irall.

,.', I � I', _�
.'

plrt tIl e e coraçao,
.bmuç .lOS polltleas ainda nao uescubJlratl oulril.

�arcÕ,.,s .

(I sua C;lrta nào foi necessarli.l
da ('()l1te\e-o� ll·e, uroe!! a,. l' I [) O Snr. Alencar é tenilz' em affronlar aN,l in I'llerra. o sal com quo s,e t.:omeg\l3 (I. �el- p(J'r�1 (JtJ� lhe [iZI'';S '-j'llsLi"a . m�lis aceltalJ- Em Ht's�('In lil o governo popu .Ir (O u.:: opiniflo tla camara que u �epelle. Honlemd·do··oglv·nlp'lrlllillllntalearesv,nsabtl,d.,. '.'. � , qlleueh l'orrecadaÚU:.l gran"cava mais'a f

I :.Li',
II nlT'clll'ld) Illu'lfasldo SOa confbsZ\o de que dt�ve ba UIILlúS li ,.'

,

I'
'

,

c·

'appl'esenlo!l um prOjecto pnra ílugmenlilr(e, JS minIstro,; tem-se I' a ,e "
. . , ;1 orça e �ympa nla�. .

I ; t d . j I
.

VI'ze, nào t,bslilnte a maior prutecção dús reis.lfi.Jzen�la pr(Jvl�)('I,d da B .. bla 1I1lla,!jwIlue Co li fesstl ra (, ger.eral Prim, ministro dalos Vell�lOl(:�ntos t.os �agl� ra oS glac!lo •

_� ln lHO ministrl' é Htguma CtJusa; com a rc._5- Ijuantla q;Je nuo II l0m plldl(�1) slltlst.lzer, e
1l'1)('1Til ue Ó Ihl'ol1o mril "egr.itildo porlffit'l1tP, IstO é: maIs 5_ I. em cada anilo. 56

P" SéJOílidlde o 1JI111·I�l,o-Ó.um, .,I)lidodc>eon� ,I� quo da I'I"';UI:I ""I't .. "'f lLIj.ha ��l).ILl"\lh·�.... ·'P)l" .' pqr" "" .I'�,t.. '1') I (l r·, I': lo ao uepulcllJps ,esp{loder.1O logo aprescnlandlJ,.

I 1
-

" - '1.:.11!1:. Illl: fJvS, 1, •• _ ,vu.. l,_) ", .'

1", _J..._titl clonul forte� aprcse.'la se as caUluras COillO lU pdr,1 eOll1 pHllf;\Ili.ll'US Cm samUla;) ""J"fl -', I' ,I ,I j' , j p,-'IZ (Ie "'111 I" na- )1,:u1ro projecto em que nqlle Itl aogrnmrtfi Ir-'
.

d ô ," u' LI b (' � ri u O nl L 1 n, rosa I o (I, q "l (I I
I I d. l ., ,

d ,J
.q!1 In Vem dCJIIO'O adc�f 3t; aJre�e.n a-,se a �o SI eravels, pelgunta u ora OI' ao o,lln sedn- uíIcrrce todas 11S anrantias de estabilidade,e, evado eSufl Ja a meta e aOS venCimentos

rÔj1 como queíll vem e Jllll o U .palz rtpresen- SU uO senado; ao nubr� Senauor co uCa o
.

• 0_ ',' t,,' . I I E permal1!:'ce nn poder qnem não tem emI' 1 I'" 'S' 'orÔI qlJlzer "ert'l' llle- . .

b ' tl lima coroa (lue IHlu seja ln "Ifdrueo e

na-I ,...11,( () PI' aô l.amur,ls. e a c '_ ,:. llm Iues clrCUllillulIClI.\S , em ora P("Jl�sse,. 1 seu favor uma 50 Jus eXlgenctus constltu-didasl'!) seu rOl'er moderadur, que nao come-
ser aploveiléldo pelu gOVt�l'no pura a jJre_ltl IIt1J.,. cion3es InllioV ,1Ip. f\ódl:l"'d�er -fUJO, não mo presto a.

J
'

-

d 1 d I o' � ApresenLara-se méllS um novo preten· .

'>is.;o, porque �Ú,; resplim'avd per.nle Dleuparli- s�� en.cla e qua (luer
.. iJ� gra,nl�es. íPl1;é \�,:l� dente, 11 Ó li C1JllUe .I!tlio Reichasch, que

_ DI� ..6.
. .do c p'l.al�te u l�çãll-. Se as.c?mara: qU�lerclJ) :tdS �llcllmbldds , alla�. II L��,Il�lb I ' �� se uiz dl'scendl:'llte directo da prllneira lsa- POllcas.sê�o as. nOVidades. A dl\'ergenclaCOUSilS lt.'J�ISI�, \ Jambe II (tlra.- Na I pIl5,", c�t.âao nu Cd.5,0 .C�I. !":e: ?�r �em\]lhall.t� CId

bd, filbll de .Joilnna de Aregão. enlre o Jnl:1ISlerlO e uS Camal'<ls [orna pro.p!lf�Ue e IlIdl�p�''i;,vel o �ssf',ntl(�enll: �Il che�e ��eg�, ca�"IIc\ li pre_�lll1( a PIO\J.I�C?,cI I!l� O.A lI�llP de }lofltpen�ier pr%totl jurll-,porçf)e� Irltliores,. e é de esperar .em breve
(�Ol Easl�;::\�I�.ara \aes !llcUld,lS lJ8L1 �cra PO-,J- �.allla úllde,�? }_x. lulu com Itllll ..,llhüs

menlo n.c�Jl1SliIUiç,io, cumo ci?aclão G C,)- i1lleraçao 11_0 gnblne;e ?1I SU� r,el)j·Jdét;. �à-\e ç
". \. .. tJdIicu.ld"d��.? '. mo cnpllao genlll'i11 do exercito. Conlra II ra CJlle s!lbuo outros, aIndD pl'lores nnnls-Ma� o mlnlqru q\\) ,ltz. como o nobre

mlllls'l
Os J(lrnaeS amIgos Llo nobre senador o .

I
.'

. II h ! ti. ,,_I d ·'ha·

�"'l'
Áb') .' ... SllilreS](enCI'iem eSflilnnprcesaram\los. .ro amallll '.« ffilfibtlrlO .. o.',galOeltlJ.:lftl1dtl·ãO,ullp.gollduquea jJl'lillt'íI'HII11- ., .... ,'� ...•

'
...', "," !\T.S d lh" '�-' '-h'todo o c�so a a�slgn Carias imperlJes enor· d·J,·t I) 1'- em �\.;\iliJu CE),cu'tlt: 10,0.,v íJUS;)OU::'. o'h0 ena o o con�e, urol�ln)l1J u l'ro-

,
, ,. pp,rulnz morreu t'VP.n' () mlll!l OulüO O B

.

I D&
.

I h J P" 'fi d' ]'consequencia a presta sua referl'nua a t0f)OS 051 'b J', /'
.

i '�ll\ terra ii ia .
_ .

a x a ( o t:'DyptO tI n Hl c,. cgaí O a; li riS', nun�lOU um magm co lSCU rso, na ulS-
aclos do poder mode,'a�r pnrqu6 n!lo são

ilcto,,/.lar1, e31
ILI' q�� �l1lrl n�

.

d
tlUI1S I e

e tlevla dentro �m poucos dlas segulf par� cussao do voto de graçlll. -O Senador Olto-da !I1çada nüoislerinl »{Iç_"so IIlillistro compro- IS, '�� o-se end!\!1 �UIJ comi' fi e�pt.�5c!S ox- LQIlUrl's. .. ni Qutro discurso proferio digno de Iranl-'I \. _,._,_�...
.

I' ge ceSSlVas rel'orrer".)" l'l.el"l IL;i.lUP do 1111'- t···· -' 1"
me, .6 (l SYS em�J repu::> IVO q�e nos.e � . , '.' ':' � .. lJ_

'

..

-

, ,I'" E:n Porlus.J h:1 Vl U rtCClO de monmen _ cri pçao n li 1 m prensa I vre.AlIlda na e-cala de 91.1 ,con ra os Itb�ra�s l,uD\:nto, .... °,u?POIlll.1,lr,10 �HHd O pdg.Jmen,to<; po!ilicos com a cheO'ôda do DU(jae de O SCi1ndor Sih'eira dói �lotta, usando doschngll ao nobl'e senador prbl!lenle da prO'lnCla ló de suas dlvlda.;; fJIIl� mllllslrOs tem ha-I<.: 1,' I O
'.

t JtI. [.
. f' t t l th I dB I·

-

I t 'd t'u d " 0J uill! ln. íllllllS ru d JUS lC,1 ç/:le O:'H ôpon amen os que omou no ea ro osda allil, nao para em)ra\SeU5plel'e enes, vI uqÜtl, csprt'ZiJ!ldo Il�tell'lllnenlea nd-'I' .. I • d··. '1 l1f -�', .,
.

,. .. dna- I)nra flISaO') (I tal não o intento do ora
.

'I
-

I b .

f)'
lorcc[, O ri ,II p 'rl.e l C li. _llte pelos colle- e,cuntecllnetllos, occuPOU a allenc30 11 ça-11., " ,-', I, -

minI:; l'ilcaO Le5ellS ell:!l como 1ft mor· -

d
. .. ,

I
.

I'"dor seu nnirno refoge á lula \� persoolllid de,; ê' d' j 't 'L" . J' l
' ga�,em raznu e um dIscurso q1le pI'IIr'!rlra, mal'll VIla ICIa COOl,L1rna ol1ga e mInUCIOsanlln'ca e�trará nella Mas () mbre Sf'natfor (<li r IJ·ao e\:eo,' o mUI

y;.qctue el'lôO SI: o ulrt- (na (;alllilr� electiva) muitu illcunvljniell- expOF-ictlO dils cUll�as da guerra. O discurso..

IgU os allH ii cm nau P-X/lí'nIll8I'I:1r -

II' b' ,

"11 d d d' des:c0lhido a dedc); é sua expre&�o, a qual não d'
.

'1" ' d' d'
"

. . < te, nao vo .anil ao ga loele. uBste ] ustrll o ora OI' pro UZlO gran e
designa senãn a propriedade dÓ6p,IhicJo paril ii pur. SUll,S 1\'1_1'111 glan ��. ISSéI.Dores, Se O mi.lislro dôl fllzelldn. Conde de samo-,iml'.res"ão dentro e ro-ra da casa.
miss�o �ue se te� em vi-Ia.

" sel�Sn�rnl�():> �i:,U, )I�S a('�, IS:f'I�.: '
_ Idiies êlccedera.a ficar no [�1ini.;terio, só �a ci1n�ara d0S deputados a briga é a or-Naú e só �qUl que o nobre se.h.f101 _�e mos- } ,O? (I. I, �,I�tS dtsse�_h[J.den::, e:ao até que se r�allse o empresllnh'. dem do dia. LutAm, não cum argumento!!,tr.ava encarmçadLl ar!,ersaflD da .1-t,uaça? dec.l- de., I�O� il il,)slIOCt;,!() qUI:) fazlao de seus.ln - O palriarcha de Lbboêl ficaVa aravemen- nVli com iOvcct\TaS ferinas.hlda. co� o sea nobre ct.llt'ga ° ,SI' í �lISt:\) cfa Il'.1 es:-es.. �élra �llldar dd causa publlc:I. te ellft'rmo.

C)

Os ministrQs não pódeffi lulerar a idêa deml!rmha, mostrava o tambem fora enlldo elPllt, paI rxemplv. ' CJIW ptl��Ol.l dos ballcos A. d Rl R
.

O F d b'
.

.

d d'
.

d' 'd II Iémlodaap�rlc, Os dous nobres.se i\!'usll. ;)I'Cadrlmicosfléll'dOluf!:<lt' de 1. ministro,. ps.potsal 8t ....
- �n . 'ern:1n oa Jllra-II1,:pen enClanOSln IV] uosquee esee·

t ,- " :I d naI1'", ('om II propo"II( .. 'rpm'p'
. .

I 'I' - . Ul o Pl() es an .Ismo. bQ'el,lm. .fi 1110 \1[]1 o .t":' .'
I (�I, I Ilt. CllJilS cnal os o dl.apldilvul) J(,:�al)l�- ,

.

,
. .', _

.aoori:idor oubsl'qulo de po·lo fóra )'IIdel·lj I· t d' .

d d nosESI'ldo�-U!lldoscullSlflque o rom- Acerca d�pl()Ji'clo�de reforma, nada,, fe

'Ir
n .. amen e, l:'\'I<l cel\tellélres e conlos e' .1 .• ··1

-

b I II não sa�em quant-o.lhe,; agradecorlll I,I'I'n;o I'éi,.,. �nm!'.nlo um; ': ll�oes com Ú g')Verno �o a "'0 Ulamell.te lliH a.
se a queda do gilblllete lIca:iO fusS) dilua aus H" 1 \ t

. IBr(lzd, e em gOl n1. ii COII(lIrcla dI) ex-ml- Se nr.m /'lInda Iratavam da resposta á
seu� esforços, o que. nào succeu�u) • � o prO-I,]: ,ÚJ8 'l�a t

ng i:, r.rrf nem /.I raInha n�?!LJistro gClll'ral lVeb?, r:;;-II) nlt�r('ccra a ppro- falJa do I troJlo, como exlranhar que dis-posll.!) .coln que aqtll �e apresent�rao. 'h: seUl::lIJ,n ,e e�\ .Illfl 0: I,�rque sr' hél Ca�rl vação do governo IJiZ Wnshingt'll1. culal11 cousas oulras.Sulllndo ao pu�er do rnoJo q Ub tod(, conhe-I ':n (d ( en,] ( a e ,1 S "�:, n f' rn os Peel e ?s E,t:J�O rnpl bar Ü 5 u ppor que não ba ct\mara dec�m, o nobre pres_luellle ?tl cons�lbo, ni1.t:ell�sIG';\dsl"IJPS talllhem 0",10; segurrn a.m IXI- Hnn!em cntr 111 o A1l1�iS <lo Rio da Pra- � Ulêidu!. � �dIas �e.olgalll,5açao, de�ia cont,lr a tivlcat:élo,'ma de(lllf!.) llfJllJ'3!1l ptlbl�eo, ptlr mal') ele- La. Tiv.emos 111�ti i - uo P r'l"ua I alei 10 b aoverno sub proposlado Conde d'EI.lsem 1IIIlltes do Sr. Coteglpe, que era nbr'ado ',vado e atllff!fado �lle St'Jil, ue-\'P. r.'s\!rvllr d . 'J .•
c a,s. >

a
,,',0 }

'. �'

1:>
, .' d b'<1 d

.

a 'Itar qU'III'I�r pasta' Slla re"usa <cri' a 111\ a It' j"lro11fl1 f, J. ·1' •

.

..' b
O conellle. N,IO. Ilflvra () nU]Or UO\ld"cte'lacab'l ue pro.mo,er ao pesto e rica elros" ",," , .., .' (I o -' II OI) p, rrl exn'nJP13r (' por ii 0'1) S' . .

E "I II P dvia 'Iade politica O Sr barãn de S L\)lI�nç .. c' '!.
' '

."
. "

.

-e a guerra esta aC;lbada I os cownelS '. 11 a el, e era... .

, dOllll1<J os Seu:, lle"OCi03 "'ili'llcularo5' 'A ..

d
-

d' ( J.da IlH:'ma maneira, estava ob.-iga,io a aeitar!. .

o I' .... .

..

-- - -.

I s nollClllS U �\Ierra nao ti 18n am 01
qllal�l]er' çnrJlmi'isão qu� fb� indicassem, 'IJiz ÁeellilO!}I), ,POIS, a dcfet;í1 do nobre sena-

..

A esterJl.!i'Jade do parlnrnento já Vlll ilffli.ljá sabidas_. Prel)aJ'8va-se o 1. o corpo de
seI' prb;;iJel.te da Bdhia, e ftli nVill('ado. Inildor, ['(�conllfl('t'udo que 11;10 se Jocuple- gllldo (Ias blpressaJos n(\ continuaçuo dea-'p.Xt�rcitu para Ü oc�par uma posição aVlln-- tóJlI com ess:..s Ir'ansncl'õPS a qlle S "x "1 sit "lç'l 1'(' I.Ago a peJ'��lla o orauor ali nobre sen,ll'l': " ..'. , I� •. l< I'l ('Y ["la I ICil. çal d.
como Ejo.lificoll �1 Rlhia, em documeolo ,'j.,fll!ude em �1I;1 �·cft'l'ld:J. enrta, !) ol':l�l()r 1;0:1-1 Nd Ci:lméll'-3 !Ios ueputéldos os d��igna- Hayiu escassez de viv-:!res, falia de cava.cial,oslibMatls? uevl'ncilos,cdovencec:!orslc1l1el que S. Ex, palha ser preSl(JeLlle.det!ns leem exhibido tristes prnvnsde SlI:1S[lhndil.os consHV'I�Orp.s,,� que cl.1rarncnle quer dizrlqllt'l,ll1Jer prfIVll1CIil, mns njo da Bilbia.,h\!bilita�ões pC\'_ra (JS altas fllncç6es legis-

. �� Assumpç:ào .05 p{1r�lguayos� esl3Y�mque. se os c;onser\�di;re� C!�ào OS vencec!ores Enlretanto, O g?vrroo, que Olílndou (l nO-jlah'1S.. uivdtc!os, e pareCIa cluaslunpoSSlvel 'pol­os lIberllos os Yenc�rlos, d�Vlãu estcs r�signllr,sl,hre .�en(ldor, e pOl'qllij hem sabia qll�m Esses intrusos �1"Jl merito, sem tltiliJd-los de harmonia para a nomeação dos.mlm-sua sorle. VenCidos e venced()res nao hou \'e,'n,:w dava. Ide, sem conyicçC voLa m e a l'pr()\'üm' bros do tal monsll'o-go,erno prov1sorio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

JJ II! CD Jl li CD
I

Secretaria da: TirMnllrnria dt F..,zendfl B;rt.1·�lTI"TA C
•

ABAIXO..t· d rl"_J d C!;l \��<
�

� � J1I11ri!e FraDe'IS'CO de Souza on-

O
'" .."slgna o allerIuor a a-

â:' r��h�ldc�al ��9�IW'1.I ClIthlll'illl, em 19 .... 0.;1':' - � III
v mara Mu;icipal d"sla Capilal , faz

O OlOrial O aL�h:n ils,ig,11,h of{erece o �el] pre�-Iceição, pas�ou a assignar-s� Jorge sciente I todas a!l pessoas do com-

Julio Ctsar �a .'l.lv,ira 'ltiUlo
aos ILlb·ti1ntos. de�ti), eidad,�, ("Ti ludo de SOj)Z�1 Conceição, desde .f. de Ju- rnercio eSI�belecidal no muniei.pio,

que rdr c{ln('�rltenLt:: á t�Jli ar�; c"lll).�iJ den que deveor 'ffenr spos pezos e medidas
rux_ _. '1 <� lt'� pel'j s'ysl"rnrl VUkiJlllle P. ouro, �l�pa e nllo p. p. d"ntro do pr,zo de d01JS ml'zes a conlnr do

I 'hllwhr ?� �tcs ?o'n to la ü p.>rr,'lçao,
.

_
•

1- � IOdo corf,nte ao ullimo de Agosto pruxi-I ! p�UlIU1'ife muH,os [�nnos. quo. () Hb,ll-
,�,..' __

-

mo \'ir�}�IL(: pura o que I) enconlrilrão

III).:lS�!g��at!,\ tprn ,.(,��1,1rIdo 10, lh� I�� .!�- .,I!�jâi�'I!I, em �I (,/fr'�d�ncia á, rua da Peureira n. 4,
jnClIO, baú fuulop .,1111., ç' 11a1.>l11"1O;a .� . em�l\Sllb�.)dHISulélS: lrazendo os pezos

O PUOCIJHAI)On di! Cam1\ril 'Iunlcipal PO{!�t' gar�tillr 0" '.<'1)5 tr'I!..ii.dlhlS - 111� 0'\ .

.r
� .� e m{ ,'Pélpl:l�I,Sp.relll ilfferidoscom os pa-

ab,lili.tJ a�signHd(), faz st'ií�nll; a !ndos fi)ai:, pp.l'rel�o> P0<;SlHHS, e s(l entregarlt.as (!í� (lJ!ID dr��t m,ulllclpalidade, c.umo prescre\'e ..

os f(Heiros du lerrt'llos do Plllrilll('l1io de5- (lLl'as dl'POIS ,lp. t� liHl'nt de todo n sHllS'1 � PAPEL OE CARTA.:'" CO» Á tlID le� \\., �tlvae

III C�mar(1, que ainda dt'Terern for.o�. que ra�ilo, dll: PC::iSO!;: (J�le o hOlJrure� com 5111 9�� YISTA DA CI [J,(lJE VENDE,,: &:; lD:'��� lo tO d� Julho de 1869.
'VIH "'\0 sallsLl.ZI)f aos cofres da �lnfll<'lp(llt- ('o,lfi�rça . � SE �A tOJ \, OE _,)

(.

dJlltI o que de,"m. l1:\rá o (111t! Ihrs Geai Poue ier procurauo ·no Holel da Pruli- �
,

.

' j,
, �

t'. WJIIif l!i h cl Rehl.cher "''1!JlII'o' J'
mareadu o pra�o �ltl Df'Si.!mbro do corrente 518.

_
e wal'zer .e� __

,

8'1no: do contr:m6 ....e.se Da UeCf'5'ldade 1'. Rie;"!,
i!'lIlI to Cua do Prineipe t O (tO: �-----:;-�

------ �

dt �lCCllt(lr () qllr. dhpne n artIgo 13 dil �
• , • (JIII.9 I VEl\lDE

-

SE /� (li n. ��91 d'1 30 de ""r<:o rie 1S55 Cüll- B�� rrt �,í'�18J n 8� �...� é!mIO � fç 11;1" � - <

'ia aquelles €lU\:! deil,lrem de pl.lgar nu g"'" !\-��'L!�61, '9� �. , *.
IJfaso acima concedido. de dufts crelldil!'! e de um crpad:O, pagan- �·.��QaG�r-:-Q��

'" , 8 c;:elrlS de IIssentc rie pl11hinha, 2 ilpara-
Desterro, 30 de J Illho dt! I iCi9. . ��!H�.H!n!U!!88f}e' do � , 11m �ofá ,um par de ma ....gas' um

_ do-se bt-m ,St'g\lnJo m .. recert:m·�, '('fl d
O Procurador r�'c o e meza. e um b,}rçf1 e

Jose Theodoro de S0t45a Lo.o su?��j��:l��,ao �l<lllu-Grosso, CdZ· ... tio con-

CAIXE IRO "';��rar:�r e lrat�r na caza r" 8, na rua do

I V ENfJE-�[ 11m bom CIl\·l:)l.l <J muito dfun- 3- 2

AVENO.\ em praçn publícn do PiI(llcho <;o, marchador e �r(Jn(le. Quem precIsar de um caixeiro para se

Nacional cCnrolinlli), com lnl)os n. se I Para ver e tratélr ,ru? IJ ,I Cíldeia n. !9- cos e molhados, dirija le a rua da Pedrei
I

d
à

. .. {�, e �. tI.. de Lh:raaleuto.m pertences, ler lugar nu ola II de AC"s- ou .8, .

n. 6, /
I

�

f/�'

o MlRCANTllf1S:.• ·05: XU" 4J 4L&SCi cu ac. 5 - •. _ ...... ':'... k
- - - __ �.__ ri

-

ED (l".·:r\-� :�:".9..S? [> I'o fl!turo, na f(� ,lav' -�ciac{a pc.lo res-

ti. .. ..:......__, pecuvo �dltal'� �c�do nos jornaes
«Mercantil. e .nespertador»e .

Desterro, 23t1�Jil�bo d� 186'1,
AClimar. Mqnicipal da CapH,d r,IZ p"- O Escrl a- '01

.

bli h'
.

t J
1'. y, o I ermo.

lCO I)ltr" Cf')O i:tCHRelll0 ( " tOI OI que COlO

�fficio da fl.rlfSi"'ltCi. da Prorincie datado lIa,.cos Francisc» deSottu.
de 16 do corrente.Ihefoi envi.ldt' por rópia .��S��:3
o Relo seguinte: -·Adl) de 21 dp. Julho de

,_ ,,��!���·.YJ
t 86�, convoeando li "lI�.a A,sembléa Lf1!- I NrlS dias 2,�, e t do cor- �gislaUv8 Pro\'inetfib�r3 fi 18. � legislB tu -

I
renta , as ,t e meiahoras da

Ira do tS70�'87t -flrvvinl'Ía df-Sanla Ca- tarde, no collegio do 5.5 .. itbitrina.-Palaci/) do Governo, 21 de Julho

I
Salvador terão lugar os

I
de.186ge -:-Ulllndo da AHribuiç;iO que me: t>Iamrs .de semestre

�Je.ELh�-�!.1
-

eonfereo§ t. o do alti�o2t do :\cto ad- ca. Logien, Geometr!.r, ArJ-dicclonal .:: Constituição dI) lrnp-rio, con- thmetiva , Ilhetorica, La-
voco 8 nova AssémbléB L ..gislativa Proviu- tim, FrilIlCt'z, Illglp.z, Histo- �
eis! para a is.> L�«i�lilllll'll de 1870-·

�-�ri(1,f' Geogr:'phia' �..

1871 f! ordeno (IUI.! a eloiçAo de seus mem- "

São CllllVid".los os Srs. �bros seja. (dila uodia 7 dlj Setembro proxi-
_

__ '1'16 1Juizel�m assistir III)S �
mo fuluro, d� eonfnrmilf"dp.comll) disWIS-

I ,lilllS exames' e especiill- �to núsD.-:cretns os. t082 de f3e 2621 de lQellt()o�Srs Pais dos alulll- ,I I
22 de Agosto dI;) 1860 -:\5 Camar,ls �Itlni-

•

J o .
.

r
-'

}'"

II'
notl.

�Clpael�aa:rovloCla itralav.,s�lr,OS

.�IellO- i. ....
Ilf'stel'rll, 3' d� Agosto � I

rtj! ren(lentl;)snüs selhi.mulI:l'lpll).S para 5e -lJe 1869. '

nprellentill'em no rdend-J Colteglo 8 q Je � 1 �
pp.rleocerem.-Carlos- Aogllitn F".rraz.ft � O OIRECTOR, lJlJ
'breu.-Co�lforlll� - JtiãIlCesariu\:do5 S�n- � João M.aria Blcharalh. �
tos SecrelaflQ du (lo."l'no. "t ! tJJ .

. �
Em con�e.q()enci� �fo <l\!e R rr.es

....

mll ,C�-I ���í����
m3ra MUnlClpíll con.vhla ii lrld,. o� Srs Elel-i

.
'

tores para se reunirem no raspí�Cli\ o Coi.! r �MA pellsóa q�16 se reLlra, ve,�dtl uma

legio no dito �ia 7 de �et(lO"_lhro à� Ilovtl.bo-I U f·legnnle, rama de fel'ro. r:nrll C;JSlldIlS'1rili (!a manha, para prorelJf'rem A f'11';).�:IO:( é ralentf' mglf'l) COrri. xel gilO clt>. mól.ls,
dos nlf!mhrus tb fatura ..\ssl�rnbléa J...tigi�_lurn f'!!pC'lho gra�de (vidro francez) parai
llltiv:l Provincial que le n t!'� lancciúlIar saIu, um lil ..atorlO de jtlcarandá com pedra
no bienniO'de 1870-1871

. ".

e esp('lho grunde. um ap"rador de .ala de
.

.

. , . janlar, ama meza redonda, lHO tllpp.te de
Secrehmo da C:I�, �fl M Illllerpal d[l Clda -l'boni'o gosto para sufá, um par de esearro-

dedo Deskrro, �r_� ....YJulho ,te 18;)9. d�ira. de lUp.lal galvanisado, 11m bonilo
O Pr.sidente. par de serpentinlls com rnao:.;a! de vidro

,.

JJa1lo1'1 Jo,/ de.Oliveira. (3 luzes), UIl1:l rira sl>crFl'lria que serVH
.

d� coffre, urn relllgio de pnre1le bom re
O �'erelnr'jo. guIador. e lima honila fl hl'm nc;;bildll Cu-

José Ignado �'Olivei,.a 1'.val'ts. 'llod1.l. Q:lem rrf'!IHld!�r comprar dirij;I-If'11_ -==_---_�
a rua da. ConslltUle,;àO n. L .

o OfIici:d

JuliO C r.ur ia ;)t!1.1tira..

\

II

I'JUI \ZILH1; WIEILY RI\'IEW
I

PROPRJETOR .!ND DIB!CTOl\j"
t_TIi••••• Q ' ••'., II .

,

A 112.":_'•• _ ••rll»lI1n. ".. Um r'r .,Th.,.::... in••'r.�. & - "'II,
,.Iitica, : que ,nl'ollt"stilyelm&I\�' lhe d� !'I.n. h ..�' no pcluicat upinien , 11141 Ibi. "ill undoubted-
h.lu�rdil?' tI,! rr..,her ... :ir lO. int«l'esse.> d. paiz. Ir "gin to ít full libarl,. to .�r'l in • b.llar lI..a-

O seu 11m I l igar elida Y!lZ mais os laços que pren- nlr Ih. 'Interests of !hil CO!lnti·y. JI� aim,�
d..m o Brasil a05.l!:.;larJo.-Unido",. nessa propo- ttrli ten the lie� which unite Brazil to lhe Uni cd.
suo trutar' espectaimente d. aSSllrnplo! COOl�.r- Stat s, Inll wlth t�i,; ohject iI wlll Ireal

spe*i�1I1n('[J:'s 'S duas na :i�, amertcanas, para q'l' ,oÍ- or m uers coneerurng both Amarica. nano .

[am estudados com � maior auenção, e dahi ·po.. order that Ihey may h•• tudied wilh th'e�i,:st
sarn resultar bene8.:los rpaes para .st. vasto im- ttentio n resulung in bln.etH to '.hil \'111 Ihre "ar I

(. perio. digno !JOI' som dlHjúa de oecnpar um dpI Ih)' no doubt of OGr •. oy,ng one Ir Ih • .'t plsces
, p�incipaes lOirar., n. n!appa das primeiralJ na- in lhe rnap of lhe pnuclpal naliofn 11�; world.

ç• .! do mu1lt10, •.•• Ci,i)i�atif1ll ,tra •.elling rro.m 1'.:'\0 Wlt�t "iiiA civil,s;lção • caminhand. ó ... '-:-:;'I�'t1 para. hlv, ltS\ E�nplr. 10 both Arnsal, anLl Ibe tw.Occ.i<]jmte. ha de imperar na.! dtui')\�icas; • gre�t Am�r,c.. n nat,ans ar. :Ignld by Ih.ir (ullu d"us gl·and... .! pOVIIS am�licanos estão 8"��os rtght o( lrt,%gel1.�., pOW' I indllp"nJ.n.:e,ilHa algum dia, clm o pl�lIo dlrt'lto d. intelilgl'n- t. spr'ud IIgbl t,-,U r
.. r ln,

I ..�. po I"r')�os I lnd�pend"III('!, del'�"manm lu- t Dr iI parto of llal glob8.
1

� 'Vhal is to r I", .' •
ZCI pe �s cincI pllrles dn globo. '1 To ullit.tV'-�" -'1} [,0, .•blain tho! Ms,dl!ratual ,

O que Jt\1llf'm fa7,r para chegar.a .. s�e ,,�lltt� .', Jl<.,.,rnll. C, n'!�'" Ilpporl eacb other.
,

.

der.tuna' UrlltlJm-se I allxillarem-5I r.ci- I
.1."

..

,'l el'.ces>�r,..\ onee to .,ral-

prOCHneutl>. teo Ih,é II" 1lI}��C�tf' ! culli.all lhe intimacy
E' precisa porlanto procurar ('slreitar' !OS! II ra-

1_
90 npc( :l, �é n�" e'.·laçõ"s, I culti;al' a irlimidad. tãe (Iece5;ari� n. The-L't.ai TIl"" Ao ••eri." .. ItI-will Ir,

(uturo, to executl ,
.

'

.

oe" P
•• d I. uth .. nel hopfS t.A IHo'll ...."!'ãe Aonl� ...If!...a tllRtará pOr I

be encouragrlUold•. �I' 'ial of Illi5 nlw crua.de
.m prillica rsla rllconher.ida vlrda'jl; I •• lera UI'

I
of progresso CI:_,,'glllmapplall.'lida no pdrneir. Va>so qUI dá r�la nova TI I '

cru7ada rle progresso. ,. .

1'" .p�cia _ou n�'''"lff�� pnulicalion .... il} be

São ouj�cto� lI'peciae. dI! sua redncciío :
Fllló•.'ô.'. '.5, Agrll'€.;;"n l"ll!�U, 1:00.lIn,r<.:., W,,-

Fiuanc.·as, Agl'icultura, Illduslria, C"ommftr",'o, I tinal IInllrOI'.menls, �,Q.�;,,1'�tlmollgrMI,otl. C.-
I'� � v lonisalion, Lilleulllr., Publil: 1�I(uellon lud P.:lll
...!plhorilmA�tos_ fllatl'f'iaes, F.:"tali�tir.a, lmmi�ra- A ris,
ç�n, Colon!;ü,ao, Lilteratul'll, Ensino p,Jblico.
B<'II<18 Alies. "<will b .. r.omllOJ ..J of 8 pag; of Ilrg- sii". SIr
Contem 8 pil�inas dI! impr'ssiio de grande fo�- whlcll .( IV.th wood-c.,t Ingra"Jgs r.preSAllttnc

maIo, .endo .4 dI) gravuras Iil(l!Jr:tphadas. r�prl-
III Ihat �"ay hl\'e I (ruI m.l'lj'Hd �i.51Iilgll 811.

sentando (udo qlJanto li\'�r m('rtr.imcnlo rIJa!, • botll nulll.tnS. 6<1 lA,
possa celebrisaf' ambos os paize;. It wi I be p"íolish�d O!1�f! a ".u �<-t\1 ir; lhePlJbll�ar-se-11l uma vez por semalfa, SP!l·l. Po�lllgcr�e .nd Engl!sh language •• I �1I H (lie'
urna edição em pOl'tuguez I outra'em ioglt"z. ape- • arllsl·; onlraclf"d ", New-York, .. 4 " Iv)+ill denas chegarem á I'sta côrttl os arli5las'contracU,dts parI from lhe formrr place, .od arr) � __ Ri. J
Im NfW-YOf'k, e qUi' devem dalli pal·tir no proü- (lei r!) in tbe mOllth of Jul:y' Rexl. l)1�i,-..'
mo fu.turo mez de ,llllho. - \

'fht subscriptioos or tlle - 1n',S(As assignHlura8 da .'''••tracÃo -"'''''lrã- 1
I'alla_ s·'rão por t.mquanto de unI só lrimeslrtl

AI.lerl.a .." - will b', rer tia. pr�s .

p�lo prl'ço dI 5�»O, pagus adia!;illdos. réi� quarlerly in advano., 'ltra
Em'lUunlt.l náo sahir á Illz � lilu!iltrR!'ãe The�f'

SUbscriPlio���h�'lAlalirlclulIA, o prl1dllcto da, "SIlignalllras snrá 1u the Badle. �(BriOz.iI, anct I. 'OfiC�.::-Jrecolhido :JQ Banco d. Bralil s.l1H1oalmentPj PU- "cr.lb�r� públlshe,j :n ne".J,;. per!! ia c �

blirancQ-se'O nomtl 1108 assignantl' .• para ser �o. e !ld'Jl'ltion o( this i,lu 0150 ''I'il4''.i �,
nhecidatlac.mpnuhad

. .

ao-.......
e "j)S)�rilv lhe 'I,

.

'p, er_
qllo fôr lendo (';la idéa "".

pau o Impel'io de Bra
O nl.ignifnte, que p

rpLir.ar a a,sigoi!ltlra ali

d.der' Cne-lo apl'lsunl
rie da redacç..l'll.

o abaixo assignado precisa comprfir alguns
crioulos de 12 a 20 anDOS de idade pétra com.
pletar uma encommenda que tem del'escravos,
os quaes paga por BONS PREÇOS; quem os

quizer vender gúeira dirigir-se a(1 Largo do
i'alacio o, '1, sobradoperto da M�riz,

f Vie/atino deMeneJtl.

Luiz Á ntot!io dt Souza

,/

r
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